
A QUETOTAXIA DO CAMPO GENITAL E A TAXINOMIA EM PSEUDOSCORPIOES 

(com 18 figuras) 

JOSt LACERDA DE ARAUJO FEIO 

Museu Nacional-Rio de Janeiro,GB 

Os Pseudoscorpiões foram estudados por vários autores havendo diferen

ça quanto ã organização de sua Sistemática. Variam as denominações e os valores' 

taxinômicos, todavia correspondências podem ser estabelecidas. 

A histõria de sua Sistemática começa com Linnaeus, 1758 e logo a seguir 

com Geoffrey, 1762. Ainda não hi um "sistema". Espécies e generos esparsos vão ' 

sendo descritos: Illiger, 1798; Hormam 1804 (primeiro a dividir a ordem em 2 gr~ 

pos); Leach, 1815; Latreil .le, 1806/9; C.L. Koch, 1835- 1850; Menge, 1855; Hagen, 

1871; L.Koch, 1873; Thorell, 1883, (que propões um sitema); Simon, 1879 (que ao 

rever os Pseudoscorpiões de França estabelece tambêm um sistema); Daday, 1880; ' 

Ba1zan, 1891 (onde -estabelecem as bases de um dos Sistemas existentes atualmen -

te), Hansen, 1804 (estabelece novo sistema); With, 1906 (tambêm autor de um sis

tema introduzindo de correção valiosas) e para não alongar essa introdução pas -

samos aos dois ~ltimos sistemas:um proposto por J.C. Chamberlin (1929/30) e o 

usado por Max Beier (1931/32). Adotaremos o Sistema proposto por Beier, onde a 

ordem se divide em três subordens segundo a constância de segmentos tarsais em 

todas as pernas ou variando, bem como o número de olhos. 

Nas subordens Chthoniinea, Neobisiinea e Chi1iferinea os generos e es

pécies são caracterizados por número de pelos especiais (cerdas) ou tricobotrias 

·das quelas •. pelas sérru1as, pelo flagelo, número de cerdas das quelíceras dos ter 
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gitos, borda ~o cefalotõrax, cerda tarsal, etc, etc. Muitos desses caracteres 

exigem verdadeiras manobras a fim de se tornarem visíveis, indiscutíveis e não ' 

falseados pela ticnica de preparo do materi·al para ser examinado ao microscõpio. 

Acresça-se que a essa ticnica se junta, sobretudo, como carater específico, o da 

relação de medidas, onde o esfacelamento do exemplar deve ocorrer para obtenção' 

de "medidas sem erro (?)". 

Assim, como contribuição ao estudo da Sistemãtica dos PseudoscorpiÕes, 

começamos a observar e analisar o valor taxinÕmico da quetotaxia do campo geni -

tal. Nossa meta inicial i que constitui caracter do valor específico ou mesmo ' 

genirico mas com maior nijmero de observações acreditamos que seja possível, em ' 

escala, ser generalizado. 

MATERIAL E MtTODO - ------
A coleção de Pseudoscopiões do Museu Nacional vem sendo por nos estuda 

do desde 1941, desse estudo resultando a publicação de virios trabalhos. Contim 

material de muitas partes da America do Sul e algum da Europa. 

A determinação taxinõmica nesse caso era o escape principal e se fazia 

atravis da ticnica clissica de clareamento,diafanizaçãoe observação e analise mi 

croscÕpica Estabelecida a denominação taxinÕmica, conforme o caso era o exem-

plar desenhado em câmara-clara. Depois passamos a estabelecer como rotina o de -

senho tambim em cimara-clara da quetotaxia do campo genital e verificar a cons

tância de implantação e distribuição das cerdas dessa região para cada espicie. 

A fim de esclarecer o quanto possível o assunto vamos descrever gener~ 

camente o campo genital para podermos a ele nos referir em termos jã fixados. 

MORFOLOGIA ~ DEFINIÇ~O 

O elemento determinante do campo genital i a abertura ou sulco genital 

que tanto no macho quanto na fêmea corresponde ao segundo segmento abdominal ou' 

na borda posterior do segundo, isto i, entre o 2Q e o JQ esternitos. A fenda ou 

abertura genital pode apresentar-se com diferentes curvaturas mas geralmente i ' 

procurva. A ãrea anterior ao sulco i com frequência chamada de opirculo genital' 
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anterior, e a posterior de opérculo genital posterior. 

Tal morfologia refere-se unicamente ã superfície de corpo animal. Não' 

entraremos em detalhes quanto ãs estruturas internas, mais comumente citados co-

110 armadura genital (que inquestionavelmente tem o mesmo valor taxinÕmico que 

nos araneídeos, nos i nsetos, etc). 

NOMENCLATURA 

Vamos sugerir aqui, uma nomenclatura (Fig.l) que de alguma forma faci

· lite a indicação de características diferenciais. Assim o sulco genital (S.G.) ' 

servirã de travessão, e a ãrea anterior até as ancas IV - AGA -ãrea genital ant~ 

rfor. O mesmo com relação a area posterior ao sulco até a borda do III esternit o 

AGP - ãrea genital posterior. 

Os exemplos acima tomados (Figs. 2,3,4,5,6,7, 8 e 9) servem apenas para 

indicar a maneira de representação das cerdas da AGA e sua distribuição. O núm e 

ro dentro de uma circunferência é a indicação, de um grupo ou tufo condensado de 

cerdas;como 2+2 indicaria de cada lado da linha mediana uma fileira de 2 cerdas' 

ou ainda a forma de citação numérica, 8 -oito cerdas na mesma linha. 

A aplicação desse sistema constituirã base tabular inicialmente para 

generos e mais adiante provavelmente para espécies. 

Naturalmente e nossa intenção fazer representar também as microlirifis 

suras que ora aparecem isoladas e outras vezes grupadas como formando uma placa' 

e que constituem excelente caracter taxinõmico. 

Os tipos de distribuição das cerdas da area genital obedecem, natural -

mente, a tipos de organização o que até certo ponto coincide com os tipos de ar

madura genital, conforme esquema de Vachon, não havendo todavia, correspondência 

perfeita com a organização taxinÕmica. 

TIPOS DE QUETOTAXIA 

I- Tipo Chthoniinea, incluindo os representantes da subfamília Dithinae e 

Chthoniinae, levando em conta, também a variação da fenda genital, que pode ser' 

triangular ou oval muito alongada e longitudinal. 
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1 - Dithinae - Geralmente obedecendo ao tipo clãssico com fenoa geni -

tal transversal- (Fig. 7). 

2 - Chthniinae -r um dos tipos mais característicos pela fenda oval o 

muito alongada ou triangular isósceles com a base para o lado das ~ncas (Fig.8). 

II -Tipo Neebisiinea- nao levamos em conta o grupo africano dos Feallides, de 

que não dispomos de exemplares. 

Com dois subtipos: 

1 - Neobisiides - geralmente com as cerdas distribuídas regularmente o 

nos dois bordos e sempre muito próximas e cêrca de lO.(Figs. 9 e 10). 

2 - Garypides - as cerdas são poucas e esparsas, mas aparece um carãter 

novo- a presença de placa ou placas microperfuradas. (Fig. 11 e 12). 

III -Tipo Cheliferinea -ê o tipo mais complexo e ê frequente a presença de pla

cas ou microplacas reunidas, com microperfurações. 

1 - Cheiridiides - com a presença de placa com microperfurações (Fig_ o 

13). 

2 - Atemnidae - em geral com a presença de vãrias microplacas em reen 

trãncia na borda do II esternito (Fig. 14). 

3 - Cherneti dae 

forma A- cerdas de AGA sempre mais condensadas,chegando mesmo a cons

tituir tufo, o que indica representação circunscrita. · 

forma B - ora se constituindo em cortina com ou sem ocupaçao da linha 

mediana. Geralmente com a presença de outros caracteres como placas mi 

croperfuradas, condensação de quitina no ponto onde se aglomeram as 

cerdas. 

4 - Cheliferidae - com grupo de cerdas como na forma A de subtipo 

Chernitidae, porem esparsas, mas geralmente também com uma ou mais pl! 

cas características nos esternitos médios, poderia ser criado um sub 

tipo correspondente aos Withiinae (Fig. 17), mas nã~ temos ainda dados 
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suficientes e uma segunda forma com cerdas como que formando um quadrilátero en

tre as ancas e as bordas do II e III esternitos com fileira de cerdas (Fig. 18). 

* ~ • 

O ensaio agora apresentado ê evidentemente experimental e algumas mo

dificações poderão advir. 

O método da quetotaxia evitando o esfacelamento do exemplar para medi 

das além de oferecer a vantagem da integridade do espécime foge ao método clãs -

sico, demorado pelo preparo do exemplar até a diafanização, quando se tornando ' 

lento e fastidioso deixa de funcionar por limitações inerentes as limitações hu

mans. 

Estamos preparando um catálogo com a representação de quetotaxia do 

~ampo genital das espécies integrantes das diversas famílias. 

R E S U M O 

O autor apresenta um ensaio de utilização da quetotaxia do campogeni

tal em taxinomia. Estabelece uma nomeclatura para o campo genital e cria tipos' 

e subtipos referentes ãs subordens sistemáticas. O método proposto evita a fra~ 

mentação do espécime em estudo e as demoras, de preparo até diafanização.do méto 

do clãssico. 

S U M M A R Y 

The author presents an essay of chaetotaxy utilization of the genital 

area fn the taxonomy. A nomeclature is established for the genital area and types 

and subtypes with reference to the Systematic suborders are created. 

The proposed method avoids the fragmentation of the specimen beeing 

studied' and the delay in preparation of the material until the diaphanization as 

used in the classic method. 
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Fig. lO-modalidade de quetotaxia do tipo Neobisiides; figs.ll e 12- modalidades 

de quetotaxia do tjpo Garypides; fig. 13- quetotaxia do grupo Cheiridiides;fig. 

14- quetotaxia do grupo Atemnidae; fig. 15 - quetotaxia do grupo Chernetidae; 

figs. - 16a e l6b - quetotaxia da segunda forma de Cnernetidae e figs. 17 e 18-

quetotaxia do grupo Cheliferidae. 

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



10 

@~ 

~''" l,bw 

11 12 

- -
1.3 

14 

Jl! f T 

............ ......,. ~-
15 16 a 16h 

....... ~ 
........... - ......... _, ....... _......,. 

17 18 

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



10 

«l~ 
~li/ sb.W 

11 12 

- -
13 

14 

Jl! fy 
......_ 

~ ~-
15 16 a 16h 

...... ~ 
.......... - ...... _, .._ __., 

17 18 

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12




